
RITOS INICIAIS

25º DOMINGO 
DO TEMPO COMUM  

Animador: Nos horizontes do Evangelho, o 
nosso mundo terá um futuro luminoso 
quando a acolhida, tema incandescente 
hoje em todas as fronteiras do planeta, for o 
nome novo da civilização; quando acolher 
ou rejeitar os desesperados, quer estejam à 
margem ou à porta da minha casa, será 
considerado acolher ou rejeitar o próprio 
Deus. 

        

Senhor se Tu me chamas, 
eu quero te ouvir
Se queres que eu te siga, 
respondo: eis-me aqui

1. Profetas te ouviram 
e seguiram tua voz
Andaram mundo afora 
e pregaram sem temor
Seus passos Tu firmaste
sustentando seu vigor
Profeta Tu me chamas 
vê, Senhor, aqui estou

2. Nos passos de teu Filho 
toda a Igreja também vai,
Seguindo teu chamado 
de ser santa qual Jesus
Apóstolos e Mártires 
se deram sem medir
Apóstolo me chamas:
vê, Senhor, estou aqui 

PR: Irmãos, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os 
santos mistérios.

PR: Confessemos os nossos pecados.

AS: Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, 
atos e omissões, por minha culpa, 
minha tão grande culpa. E peço à 
Virgem Maria, aos anjos e santos, e a 
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vós, irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.

PR: Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

PR: Senhor, tende piedade de nós.
AS: Senhor, tende piedade de nós.

PR: Cristo, tende piedade de nós.
AS: Cristo, tende piedade de nós.

PR: Senhor, tende piedade de nós.
AS: Senhor, tende piedade de nós.

Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. Senhor 
Deus ,  re i  dos  Céus ,  Deus  Pa i          
todo-poderoso: nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos damos    
graças, por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o   
Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

PR: Ó Pai, que resumistes toda a lei no 
amor a Deus e ao próximo, fazei que, 
observando o vosso mandamento,  
consigamos chegar um dia à vida eterna. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

AS: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

* (OPCIONAL) Sugere-se que a equipe de 
liturgia faça a entrada solene do lecionário 

antes das leituras

A Bíblia é a Palavra de Deus
semeada no meio do povo,
que cresceu, cresceu e nos transformou,
ensinando-nos viver um mundo novo.

1. Deus é bom, nos ensina a viver.

Nos revela o caminho a seguir:
Só no amor, partilhando seus dons,
Sua presença iremos sentir.

Leitura do Livro da Sabedoria. Os ímpios 
12dizem: “Armemos ciladas ao justo, porque 

sua presença nos incomoda: ele se opõe ao 
nosso modo de agir, repreende em nós as 
transgressões da lei e nos reprova as faltas 

17contra a nossa disciplina. Vejamos, pois, se 
é verdade o que ele diz, e comprovemos o 

18que vai acontecer com ele. Se, de fato, o 
justo é ‘filho de Deus’, Deus o defenderá e o 

19livrará das mãos dos seus inimigos. Vamos 
pô-lo à prova com ofensas e torturas, para 
ver a sua serenidade e provar a sua paciência; 
20vamos condená-lo à morte vergonhosa, 
porque, de acordo com suas palavras, virá 
alguém em seu socorro”. Palavra do Senhor.
AS: Graças a Deus.

R. É o Senhor quem sustenta minha vida!

3Por vosso nome, salvai-me, Senhor;*
e dai-me a vossa justiça!
4Ó meu Deus, atendei minha prece*
e escutai as palavras que eu digo! R.

5Pois contra mim orgulhosos se insurgem,†
e violentos perseguem-me a vida:*
não há lugar para Deus aos seus olhos.
6Quem me protege e me ampara é meu Deus;*
é o Senhor quem sustenta minha vida! R.

8Quero ofertar-vos o meu sacrifício*
de coração e com muita alegria;
quero louvar, ó Senhor, vosso nome,*
quero cantar vosso nome que é bom! R.

Leitura da Carta de São Tiago. Caríssimos: 
3,16Onde há inveja e rivalidade, aí estão as 
desordens e toda espécie de obras más. 
17Por outra parte, a sabedoria que vem do 
alto é, antes de tudo, pura, depois pacífica, 
modesta, conciliadora, cheia de misericórdia 
e de bons frutos, sem parcialidade e sem 

18fingimento. O fruto da justiça é semeado na 
4,1paz, para aqueles que promovem a paz. De 

onde vêm as guerras? De onde vêm as 
brigas entre vós? Não vêm, justamente, das 
paixões que estão em conflito dentro de 
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mansão dos mortos; ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. Creio no Espírito 
Santo; na Santa Igreja Católica; na 
comunhão dos santos; na remissão 
dos pecados; na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém.

*Sugere-se que a equipe de liturgia formule 
preces que expressem a vida da comunidade.

PR: Roguemos a Deus para que Ele nos 
conceda pedir o que corresponde à sua 
vontade e ao seu plano de amor dizendo:

AS: Senhor, escutai a nossa prece.

1. Para que a adesão a Cristo Jesus supe-
re todas as barreiras e obstáculos, tor-
nando-se o centro da existência de pes-
soas e povos, rezemos ao Senhor.
2. Para que a justiça social, fruto da adesão 
verdadeira ao Evangelho, seja difundida 
sempre mais entre povos e nações, rezemos 
ao Senhor. 
3. Para que nós, participantes da Eucaris-
tia dominical, saibamos nos converter 
aos critérios de Deus, não desejando que 
Ele se reduza aos nossos modos de pen-
sar e agir, rezemos ao Senhor. 
4. Para que saibamos acolher a gratuidade 
como o maior de todos os critérios para a 
existência humana, superando o merecimento 
como verdade absoluta e definitiva, rezemos 
ao Senhor.

PR: Ó Cristo Bom Pastor, que a todos 
apascentais com profundo carinho e amor, 
atendei as preces que confiantes vos 
apresentamos. Vós que viveis e reinais 
com o Pai, na unidade do Espírito Santo. 

AS: Amém

LITURGIA EUCARÍSTICA

Os cristãos tinham tudo em comum,
Dividiam seus bens com alegria.
Deus espera que os dons de cada um,
Se repartam com amor no dia a dia!

1. Deus criou este mundo para todos,
Quem tem mais é chamado a repartir
Com os outros o pão, a instrução,
E o progresso. Fazer o irmão sorrir.

2. Mas, acima de alguém que tem riquezas,
Está o homem que cresce em seu valor,
E, liberto, caminha para Deus,
Repartindo com todos o amor.

2vós? Cobiçais, mas não conseguis ter.
Matais e cultivais inveja, mas não 
conseguis êxito. Brigais e fazeis guerra, 
mas não conseguis possuir. E a razão 

3está em que não pedis. Pedis, sim, mas 
não recebeis, porque pedis mal. Pois só 
quereis esbanjar o pedido nos vossos 
prazeres. Palavra do Senhor.

AS: Graças a Deus.

R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Pelo Evangelho o Pai nos chamou, a fim de 
alcançarmos a glória de nosso Senhor 
Jesus Cristo

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: ✠ Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos.
AS: Glória a vós, Senhor.

30Naquele tempo: Jesus e seus discípulos 
atravessavam a Galiléia. Ele não queria 

31que ninguém soubesse disso, pois 
estava ensinando a seus discípulos. E 
dizia-lhes: “O Filho do Homem vai ser 
entregue nas mãos dos homens, e eles o 
matarão. Mas, três dias após sua morte, 

32ele ressuscitará”. Os discípulos, porém, 
não compreendiam estas palavras e 

3 3tinham medo de perguntar. Eles      
chegaram a Cafarnaum. Estando em 
casa, Jesus perguntou-lhes: “O que 

34discutíeis pelo caminho?” Eles, porém, 
ficaram calados, pois pelo caminho 
tinham  discutido quem era o maior. 
35Jesus  sentou-se, chamou os doze e 
lhes disse: “Se alguém quiser ser o  
primeiro, que seja o último de todos e 

36aquele que serve a todos!” Em seguida, 
pegou uma  criança, colocou-a no meio 

37deles, e abraçando-a disse: “Quem 
acolher em meu nome uma destas crian-
ças, é a mim que estará acolhendo. E 
quem me    acolher, está acolhendo, não 
a mim, mas àquele que me enviou”. 
Palavra da   Salvação.
AS: Glória a vós, Senhor.

Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do Espí-
rito Santo; nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado morto e sepultado. Desceu à 

3. No desejo de sempre repartirmos
Nossos bens, elevemos nossa voz.
Ao trazer pão e vinho para o altar,
Em que Deus vai se dar a todos nós.

PR: Orai, irmãos e irmãs, ...

AS: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do seu 
nome, para o nosso bem e de toda a 
santa Igreja.

PR: Sede propício, ó Deus, às nossas 
súplicas, e acolhei com bondade as   
oferendas dos vossos servos e servas, 
para que aproveite à salvação de todos o 
que cada um trouxe em vossa honra.    
Por Cristo, nosso Senhor.

AS: Amém.

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: Corações ao alto.
AS: O nosso coração está em Deus.
PR: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
AS: É nosso dever e nossa salvação.

PR: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Pai misericordio-
so e Deus fiel. Vós nos destes vosso 
Filho, Jesus Cristo, nosso Senhor e 
Redentor. Ele sempre se mostrou cheio 
de misericórdia pelos pequenos e 
pobres, pelos doentes e pecadores, 
colocando-se ao lado dos perseguidos e 
marginalizados. Com a vida e a palavra 
anunciou ao mundo que sois Pai e cuida-
is de todos como filhos e filhas. Por essa 
razão, com todos os Anjos e Santos, nós 
vos louvamos e bendizemos, e procla-
mamos o hino de vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:

AS:  Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!

PR: Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os assistis no 
caminho da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discípulos, ele nos revela as 
Escrituras e parte o pão para nós.

AS: O vosso Filho permaneça entre nós!

PR: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 

11 HOMILIA

12 PROFISSÃO DE FÉ

13 ORAÇÃO DOS FIÉIS

14 APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS

9 ACLAMAÇÃO
2Ts 2,14

10 EVANGELHO
Mc 9,30-37 

15 SOBRE AS OFERENDAS

16 ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-D
Jesus que passa fazendo o bem - MR,860



santificar estes dons do pão e do vinho, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e  ✠
o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

AS: Mandai o vosso Espírito Santo!

PR: Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e 
o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

PR: Do mesmo modo, ao fim da ceia, tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente e 
o entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

PR: Eis o mistério da fé!

AS: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição!

PR: Celebrando, pois, ó Pai santo, a 
memória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de cruz 
fizestes entrar na glória da ressurreição e 
colocastes à vossa direita, anunciamos a 
obra do vosso amor até que ele venha, e 
vos oferecemos o pão da vida e o cálice 
da bênção. Olhai com bondade para a 
ofer ta da vossa Igreja. Nela vos 
apresentamos o sacrifício pascal de 
Cristo, que vos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vosso 
amor, sejamos contados, agora e por 
toda a eternidade, entre os membros do 
vosso Filho, cujo Corpo e Sangue 
comungamos.

AS: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

PR: Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja à 
perfeição na fé e no amor, em comunhão 
com o nosso Papa Francisco, o nosso 
Bispo Marco Aurélio, Evaristo, Bispo da 
Prelazia de Marajó, nossa Igreja irmã, com 
todos os bispos, presbíteros e diáconos e 
todo o povo que conquistastes.

AS: Confirmai o vosso povo na unidade!

PR: Dai-nos olhos para ver as necessidades e 
os sofrimentos dos nossos irmãos e irmãs; 
inspirai-nos palavras e ações para confortar 
os desanimados e oprimidos; fazei que, a 
exemplo de Cristo e seguindo o seu 
mandamento, nos empenhemos lealmente 
no serviço a eles. Vossa Igreja seja 
testemunha viva da verdade e da liberdade, da 

justiça e da paz, para que toda a humanidade 
se abra à esperança de um mundo novo.

AS: Ajudai-nos a criar um mundo novo!

PR: Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs (N. e N.), que adormeceram na paz 
do vosso Cristo, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os 
na luz da vossa face e concedei-lhes, no 
dia da ressurreição, a plenitude da vida.

AS: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

PR: Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos 
à morada eterna, onde viveremos para 
sempre convosco. E em comunhão com 
a bem-aventurada Virgem Maria, com os 
Apóstolos e Mártires, e todos os Santos, 
vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

PR: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.

AS: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

PR: Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos dai hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

PR: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.

AS: Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

PR: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os  
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
AS: Amém.

PR: A paz do Senhor esteja sempre  
convosco.

AS: O amor de Cristo nos uniu.

AS: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, dai-nos a paz.

PR: Os vossos mandamentos vós nos 
destes, para serem fielmente observados. 
Oxalá seja bem firme a minha vida em 
cumprir vossa vontade e vossa lei! Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS

Na Celebração da Palavra

Terminada  a  Oração  dos  Fiéis,  faça-se a coleta 
como de costume. 

Animador: Neste momento de partilha, 
ajudemos, com o coração alegre, nas 
necessidades de nossa comunidade, 
expressando nossa gratidão a Deus. 
Façamos a partilha cantando:

Terminada a coleta, canta-se um hino de louvor. O 
ministro extraordinário da Eucaristia dirige-se ao  
lugar onde se conserva a Eucaristia, toma o 
cibório ou recipiente com o Corpo do Senhor, 
coloca-o sobre o altar e faz genuflexão.

Animador: Vamos acolher em nosso 
meio Jesus Eucarístico, cantando:

1. Obrigado, Senhor. 
Porque és meu amigo
Porque sempre comigo
Tu estás a falar
No perfume das flores
na harmonia das cores
E no mar que murmura
o teu nome a rezar

Escondido tu estás
No verde das florestas
Nas aves em festa
No sol a brilhar
Na sombra que abriga
na brisa amiga
Na fonte que corre
Ligeira a cantar
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Em seguida, convida os fiéis à oração do Senhor:

PR: Antes de participar do banquete da 
Eucaristia, sinal de reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos, juntos, como 
o Senhor nos ensinou:

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos dai hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

Em seguida, o ministro faz genuflexão, toma a 
hóstia e, elevando-a um pouco sobre o cibório ou 
recipiente, voltado para os que vão comungar, diz:

PR: Eu sou a luz do mundo, diz o Senhor; 
aquele que me segue não anda nas tre-
vas, mas terá a luz da vida. Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a). 

É comunhão, é comunhão
Em Jesus Cristo por inteiro neste pão
É comunhão, é comunhão
Com sua Igreja Missionária em ação

1. É comunhão com o Deus vivo e verdadeiro
Que dia a dia vem em nossa direção
Com Ele vamos revelar ao mundo inteiro
Os horizontes da Evangelização

2. É comunhão com o projeto de Jesus
A Boa Nova que Ele veio revelar
Que por amor aceitou morrer na cruz
Para o seu povo oprimido resgatar

3. É comunhão com o Espírito de Amor
Protagonista da Evangelização
Ele revela os segredos do Senhor
E guia a Igreja nos caminhos da missão

4. É comunhão com a Igreja Missionária
Que nos acolhe, nos convoca, nos envia
Como Maria, segue sempre solidária
Alimentada pela Santa Eucaristia

PR: Ó Deus, auxiliai sempre os que   
alimentais com o vosso sacramento para 
que possamos colher os frutos da  
redenção na liturgia e na vida. Por Cristo, 
nosso Senhor.

AS: Amém.

RITOS FINAIS

PR: Enviai, Senhor, muitos operários para 
vossa messe.

AS: Pois a messe é grande, Senhor, e os 
operários são poucos.

PR: O Senhor esteja convosco.

AS: Ele está no meio de nós.

PR: Que Deus todo-poderoso vos livre 
sempre de toda adversidade e derrame 
sobre vós as suas bênçãos.

AS: Amém.

PR: Torne os vossos corações atentos à 
sua palavra, a fim de que transbordeis de 
alegria divina.

AS: Amém.

PR: Assim, abraçando o bem e a justiça, 
possais correr sempre pelo caminho dos 
mandamentos divinos e tornar-vos co-
herdeiros dos santos.

AS: Amém.

Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e Espírito Santo.✠

AS: Amém.

Toda a Bíblia é comunicação
De um Deus amor, de um Deus irmão
É feliz quem crê na revelação
Quem tem Deus no coração

1. Os profetas sempre mostram

A vontade do Senhor
Precisamos ser profetas
Para o mundo ser melhor

2. Vinde a nós, ó Santo Espírito
Vinde nos iluminar
A Palavra que nos salva
Nós queremos conservar

FORMAÇÃO LITÚRGICA

Os Diversos cantos da Missa

14 - O Canto de “Comunhão”

O “Canto de Comunhão” é o canto mais 
antigo da Missa. Por ele, através da  
procissão e da união das vozes,    
expressamos nossa união espiritual em 
torno de Jesus. 
Todos ao redor da mesma mesa, congre-
gados numa mesma Igreja, participamos 
do mesmo Pão do Céu. E esta é realmen-
te a função do canto de comunhão: 
fomentar o  sentido de unidade. 
Desta forma, o canto manifesta a alegria 
da unidade do Corpo de Cristo, que é a 
Igreja, e alegria pela realização do    
Mistério que está sendo celebrado. 
O canto de comunhão acompanha a 
procissão daqueles que se dirigem à 
mesa da comunhão. Tem início quando 
quem preside comunga, prolongando-se 
enquanto os fiéis comungam, até o 
momento que pareça oportuno. 
Este canto, que retoma    sempre o senti-
do do Evangelho do dia, deve ser cantado 
por toda a assembleia: expressa pela 
união das vozes, a união espiritual  
daqueles que comungam, demonstra ao 
mesmo tempo, a alegria do coração e 
torna mais fraternal a procissão dos que 
vão se aproximando para receber o 
Corpo e o Sangue de Cristo.
Quando cantado, os instrumentistas 
podem fazer interlúdios entre as estrofes 
e o refrão, por se tratar de um dos cantos 
mais longos da celebração.
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28 CANTO FINAL

22 ORAÇÃO DO PAI NOSSO

23 CANTO DE COMUNHÃO

24 ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO

25 ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

26 COMUNICAÇÕES

27 BÊNÇÃO FINAL
Tempo comum, IV - MR, 526
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